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Ordem É Efeito, Não Princípio 

 
 

Nenhuma ordem antecede o real. Toda estabilidade é uma pausa — não uma 

fundação. O que chamamos cosmos não resulta de harmonia, mas de uma composição 

transitória entre tensões que não cessam de se friccionar. Se a forma emerge, é porque a 

matéria, ao hesitar, inscreve por um instante uma consistência relacional. Não há arquétipo, 

nem plano, nem origem. Só há matéria em excesso, em bifurcação contínua, em variação 

irredutível. 

O pensamento, ainda hoje, interroga-se a partir de mitos de princípio: causas 

primeiras, simetrias inaugurais, equilíbrios perdidos. Mas o universo não conserva inscrição 

inicial. O que há é campo — um campo instável, sem centro e sem referência, cuja 

persistência depende da sua própria variação. Pensemos no caos não como desordem, mas 

como um oceano em perpétua agitação. A ordem — seja a organização momentânea de uma 

molécula, de um sistema planetário ou de um agrupamento biológico — não se forma fora 

desse oceano para depois a ele regressar. Ela é como um remoinho: uma torção local e 

efémera do próprio campo. Quando se desfaz, não retorna ao caos: continua a fluir no seio 

do instável que a tornou possível. 

A Ontologia da Complexidade Emergente afirma: toda forma é efeito localizado de 

uma reorganização simbólica da instabilidade material. Não há moldura anterior à 

emergência, nem essência que a funde. O que há é matéria que se reinscreve por acoplamento 

funcional. Acoplamento funcional designa o instante em que múltiplas instabilidades cruzam os 

seus limiares e produzem uma configuração operatória capaz de durar — não por possuir 

estabilidade intrínseca, mas por continuar a operar no interior do campo em transformação. 

O caos, neste regime, não é o contrário da ordem: é a sua condição. A ordem não 

corrige o instável — é uma de suas dobras possíveis. O cosmos não pacifica a turbulência — 

intensifica-a por breves geometrias. Uma forma subsiste enquanto a sua operação é 

funcional. Quando deixa de operar, dissolve-se. A estabilidade não é destino — é intervalo. 

Nenhuma estrutura funda o universo: apenas a persistência da matéria em não cessar de 

variar. 

Mesmo nos seus níveis mais elementares, a matéria já age assim. O elétron não 

obedece — relaciona. A energia não distribui — ressoa. O campo não contém — bifurca. 

Antes de qualquer linguagem ou código, já havia instabilidade e já havia variação funcional. 

A forma não cumpre um propósito — responde a uma tensão. A complexificação não é 

evolução — é dobra operatória. O que se organiza não realiza um sentido — apenas evita o 

colapso local. Persistir é operar. Reorganizar é continuar a variar dentro do próprio excesso. 

A ordem não é princípio — é consequência. Supor que o universo teve um início 

ordenado é projetar sobre a matéria uma nostalgia do pensamento. A física, mesmo na sua 

vertigem mais audaz, ainda busca conservar algo: simetria, constante, reversibilidade. Mas a 

matéria não conserva: reconfigura. E toda reconfiguração é local, precária, provisória. A 

ordem sucede — nunca inaugura. A sua função não é garantir, mas tornar possível um limiar 

mínimo de operação antes da próxima inflexão. 
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A matéria não recua: bifurca. Onde não estabiliza, reorganiza. Cada reorganização 

não repete: relança. E a cada relançamento, inscreve diferença. Nada se fixa. Nada se salva. 

Nada se perde. Tudo se reinscreve — mas sem plano e sem retorno. 

A esse processo, chamamos ritmo. Não como cadência exterior, mas como pulsação 

interna do que se reinscreve. O ritmo da matéria não marca o tempo — funda-o. É a 

continuidade da variação que confere consistência ao existir. A vida é uma dessas 

consistências. Não é exceção — é intensificação. Surge quando a instabilidade atinge tal grau 

de plasticidade que já não apenas bifurca, mas retém, rearticula, traduz. A consciência, a 

linguagem, o tempo: são efeitos dessa complexidade funcional da matéria que nunca cessa 

de operar sobre si. 

Pensar, então, é escutar o que ainda não tem forma. É acompanhar o que insiste sem 

fundação. É recusar o arquétipo e seguir a dobra. Pensar não é recolher: é deixar-se levar 

pelo que ainda não se fixou, pelo que pulsa antes de saber o seu nome. 

 

Nenhuma forma é origem — toda forma é dobra. 
O universo não começa: insiste. 

 
—— David Cota — Fundador da Ontologia da Complexidade Emergente —— 

 


